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Prefácio


			Quando li o projeto deste livro, há alguns meses, deparei-me com uma proposta de personagens sem muitas emissões ao leitor, com um certo messing around da história que (além de me lembrar de Douglas Adams) literalmente se quebra a cada passo da personagem principal. Claro que imediatamente vinculei esse aspecto pouco psicológico, mas animalesco no que diz respeito ao puro instinto de sobrevivência, ao absurdismo camusiano. É bem curioso, embora talvez chato perder a diversão do livro para pensar nisso, perceber as furtivas variações de um físico diante do total quebrantamento das suas convicções iniciais sobre o pretenso domínio dos cientificistas às leis mais básicas do universo. Quando então isso ocorre, aparece o que Camus denominava de herói do absurdo: o sujeito que diante de uma perspectiva totalmente alheia às suas convicções pensa somente em sobreviver. O estarrecimento fica pra mais tarde, de forma bem parecida Kafka criava suas personagens...


			Mesmo que a trama se desenvolva em condições totalmente físicas – notavelmente nas serras elétricas flamejantes – a metafísica da leitura fica por conta de um elemento psicológico que paira, não carregada no texto, mas no leitor que vê no enredo uma descontinuidade contínua dos cenários, das mentes e da realidade em si. Num estilo muito parecido com os absurdos adamianos (do Guia do mochileiro das galáxias), vai prender leitores que pretendem se divertir.


		




		

			
Prólogo


			Floyd estava em sua sala do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (o famoso MIT).


			Seus alunos ainda não haviam chegado, e ele checava alguns papéis.


			Calçava seu All-star azul, usava seus óculos RayBan nas cores preta e vermelha e vestia uma camiseta preta com uma ilustração de Darth Vader no centro.


			Os alunos começaram a chegar, cumprimentando o professor enquanto adentravam a sala.


			Todos já estavam em seus devidos quando Floyd se levantou para iniciar a aula.


			– Bom dia, meus queridos alunos. 


			A partir disto, já começou a escrever na lousa.


			– Hoje iremos aprender o conceito da família 4 Galliard.


			As palavras que Floyd queria escrever não se transcreviam na lousa. Era como se não tivesse o controle de sua mão. Teve uma dor de cabeça forte, e voltou-se para onde os alunos estavam sentados.


			– Queridos... Argh! Vou ter que...


			Quando levantou sua cabeça para dirigir seu olhar aos alunos, percebeu que não estavam mais lá, nenhum deles.


			Sentiu uma forte tontura e, quando piscou seu olho, não conseguiu abri-lo novamente.


			Sentiu seu corpo cair inconsciente, mas ainda estava a pensar, porém não conseguia ver, sentir, ou mover nada.


			Eis que finalmente sentiu o desmaio chegar.


			Acordou em um campo florido, cercado por árvores verdes, como nenhuma outra.


			Levantou-se e percebeu que ainda vestia a mesma roupa de antes, na sala.


			Começou a caminhar pelo campo, sem entender o que ali estava a se passar.


			Viu uma sombra a encobri-lo. Viu o céu escurecer e todas as flores secarem e ficarem cinza. As árvores se esvaíram num milésimo de segundo, como se não tivessem chegado a existir.


			Uma forma preta apareceu em sua frente e caminhou calmamente até ele.


			Era um ser desconhecido, que caminhava sobre duas pernas e tinha um corpo encurvado. Sua cabeça era alta e seu cérebro estava à mostra, além de não contar com olhos.


			Seus braços eram longos, chegando quase a bater no chão, e finas varetas pontiagudas saíam deles.


			Viu este ser desconhecido caminhar até ele, com um passo que chegava, de certa forma, a ser mortal.


			A criatura abriu a boca, mostrando seus milhares de dentes, e investiu sobre Floyd.


			Tudo voltou a ficar preto, porém, ele ainda sentia seus braços, e algo a pegar neles.


			– Floyd? Floyd, você está me ouvindo?? – Uma voz feminina invocava seu nome.


			Ele abriu os olhos e se encontrou deitado numa maca. Uma luz era dirigida a ele e havia uma mulher de olhos castanhos e cabelos loiros à fitá-lo ferozmente.


			– O-onde estou?? – Floyd, embora soubesse que estava num hospital, desejava a confirmação. 


			– Ora, está num hospital. Desmaiou no meio de uma aula. – A mulher mexia numa prancheta, anotando algo velozmente.


			– Argh! Minha cabeça ainda dói.


			Floyd levou as mãos à cabeça, e viu a mulher sair do quarto sem dar uma mínima explicação.


			As luzes se apagaram subitamente. Ele se levantou e tirou todos os fios de soro que estavam ligados a si.


			Começou a andar para fora do quarto. As luzes pareciam fracas, e ele mal conseguia se equilibrar sobre seus pés.


			Caminhou pelo corredor, procurando alguém, porém todos pareciam ter sumido.


			Iniciou uma corrida, estava desesperado.


			Chegou ao final do corredor, apenas uma parede verde-água. Deu mais dois passos à frente e viu um buraco formar-se na parede, um buraco parecido com um portal, uma fragmentação dimensional negra.


			Floyd estava abismado com tal acontecimento. Constatou que não tinha outra escolha a não ser adentrar aquele portal.


			Fez. Viu tudo se fragmentar no ar, como se fosse vidro.


			A existência parecia estar se distorcendo diante de seus olhos.


			Tudo começou a mudar de cor, ele chegou a entrar em um breve estado de sinestesia.


			Caiu numa maca novamente, mas logo sua realidade se distorceu mais uma vez, e apareceu num laboratório, com vários cientistas ao seu redor.


			Tudo estava muito confuso...
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			Floyd começou a olhar ao redor, naquele emaranhado de cientistas.


			Estava atrás da maior mesa do lugar. Sobre esta , repousavam alguns tubos de ensaio, potes com substâncias aleatórias, um computador etc.


			Quando estava se preparando para abrir a boca para perguntar onde estava, um homem trajado com um jaleco branco, semelhante ao de Floyd, interrompeu sua nem iniciada ação com uma fala exaltada:


			– Senhor Floyd, precisa vir comigo! – O homem exclamou fervorosamente, agitando os braços e arregalando os olhos para Floyd – Agora!


			Floyd saiu de trás da mesa em que estava e começou a seguir o homem que o invocava, o qual já estava na porta do lugar, preparando-se para sair. 


			Eles andaram por um corredor praticamente vazio, onde transitavam apenas alguns homens de jaleco. O homem à frente de Floyd virou à direita, subitamente, e adentrou em uma porta azul-clara.


			Na sala, um quadro do busto de Floyd estava pendurado na parede central. Um tapete vermelho fazia caminho até o quadro, o qual tinha uma moldura dourada, bem refinada. 


			Ele se aproximou da sua foto, sem saber muito bem o que estava a acontecer. 


			Por um momento, todos os sons do lugar pareciam ter desaparecido, logo, ouviu o homem que o guiara até o lugar dizer, suavemente:


			– Pode tocá-lo, Senhor Scampton, é todo seu. – Deu um breve sorriso forçado, segurando sua prancheta por entre os dois braços.


			Floyd esticou seu braço até o quadro, vagarosamente, esticando seu dedo indicador para tocar nele.


			No momento em que seu dedo tocou o vidro cercado por uma moldura, a sala a seu redor sumiu, deixando apenas o quadro, pendurado no imenso nada, e ele, no vazio indeterminável.


			Sua foto sumiu do meio da moldura, e seu braço fora sugado para dentro desta, não podendo controlar ou sequer segurar em algo, até porque não havia nada em que se segurar.


			Por alguns breves momentos, esteve no vazio, na ausência de luz, de cor, de sentimento. Parecia cair, mas poderia estar caindo se não tivesse onde parar? Ou algum ponto de desabamento inicial?


			Tentou gritar, mas nenhum som saía de sua boca. Estremecia, vibrava, esperneava, mas a ausência de som parecia ensurdecê-lo. Suas cordas vocais faziam um escândalo, mas nada acontecia.


			Começou a pensar em sua vida, nas escolhas que havia feito e se aquilo poderia ser fruto de algo que fizera no passado.


			Eis que, subitamente, o nada desaparece e dá lugar à existência, ao chão, às paredes.


			 Floyd estava caído em algum chão de aspecto enrugado, num corredor metálico, sentindo uma enorme dor nas costas. 


			Levantou-se e olhou ao redor, com o olho direito fechado forçadamente e o cenho franzido. Havia, no corredor, algumas “falhas”, onde a parede parecia se dissipar em pedaços, que flutuavam para fora de um aparente lugar nenhum, e voltavam à posição original, repetidamente e sem intervalo de tempo definido.
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